
  

Kedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 

  

Sábado, 22 de Outubro de 1932 

  

NOCROL 
=== =====——= Semanário Republicano de Aveiro =======E== 

Filiado no Sindicato Nacional da Imprensa Portuguêsa 

Tipografia Lusitania 

Rua Elça de Queirós, nº 3-.AVEIRO 

| Director e Proprietário 

“Amaldo Hibeiro 

N.' 1248 
  

(A
VE
NÇ
AD
O)
 

  

“ Editor e administrado: 

Manuel Alves Ribeiro 

  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
eva a 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

  e 

Depois do dever cumprido 
só resta que Aveiro não esqueça os dias em que vibrou 

de entusiasmo ao vêr solenemente inauguradas as 

  obras do seu pórto  —=as 
  
  

PERANTE À REALIDADE 
O Chefe do Estado e o Governo, recebem, nesta 

cidade, inequívocas provas de simpatia e gratidão --- 

O que foram as grandiosas festas levadas a efeito 
  

VIVA 
O tempo, que nos andava a 

fazer pirraça, compôz-se, por 
fim, e o dia de sábado apresen- 
tou-se como era preciso e nós 
desejávamos: um verdadeiro dia 
outonal—delicioso, ameno, acari- 
ciador, cheio dum sol quente co- 
mo os nossos corações em festa. 

E foi assim, no meio da maior 
alegria e num ambiente de satis- 
fação íntima, que também queria 
dizer reconhecimento, que o ve- 
nerando chefe do Estado foi re- 
cebido em Aveiro com todas as 
honras devidas ao seu alto cargo 
e ao prestígio do seu nome con- 
quistado desde que o Exército, 
após o 28 de Maio, o colocou á 
frente dos destinos da nação. 

Na gare foi S. Ex* aguardado 
por todo o elemento oficial, civil 
e militar, que o saiidou com vi- 
vas e palmas, tendo-se em segui- 
da organizado o cortejo para a 
Câmara Municipal, precedido de 
algumas dezenas de automóveis. 
No carro do sr. general Carmo- 
na, que era abeito, tomam lugar 
os sis. ministio do Interior e 
presidente do município aveiren- 
se, dr, Lourenço Peixinho, seguin- 
do pela Avenida Central onde o 
povo, aglomerado nos passeios, 
bate palmas e se descobre res- 
peitôsamente á sua passagem. O 
chefe do Estado corresponde, 
sorridente, levando a mão ao Ké- 
pi, até que, ao entrar na Rua 
Coimbra, começa a cair sôbre 

êle uma constante chuva de flô- 

res que continuou pela escadaria 
do edifício dos Paços do Conce- 
lho onde a guarda de honra é 

"feita pelas duas corporações de 
bombeiros devidamente unifor- 

misados e equipados de macha- 

dos. Ali, com a sala repleta e 

após o sr. general Carmona ter 
ocupado o lugar da presidência, 
usou da palavra o sr. dr. Louren» 
ço Peixinho, que exprimiu nos 

seguintes termos as bôas-vindas 
da municipalidade aveirense : 

«Pela primeira vez, depois da pro- 
clamação da República, recebe esta 
cidade a visita do Chefe do Estado. 
O facto, altamente honroso para Avei 
ro, coincide com a inauguração das 

“ obras da barra a que v. ex“ sr, Pre- 
sidente da República, se dignou vir 
presidir, acompanhado pelos srs, mi- 

nistro do lulerior, filho dêste distrito, 

e ministros da Guerra e das Obras 
Públicas e Comunicações, a cujos de- 
partamentos governamentais mais i- 
teressam os trabalhos dos portos em 

construção e que os representantes da 

cidade de Aveiro muito desejam vêr 
agui em momento tão solene. 

Tenho, pois, a honra de apresentar 

a v. exºº os cumprimentos respeitosos 
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A 
de bôas vindas e saúdar as ilustres 

pessoas dev, ex em nome do Mu- 

nicípio. E 

A cidade de Aveiro, que gosou, 

noutros tempos, de grande prosperi- 

dade, declinando depois com os de- 
sastres da sua barra, é hoje uma ci- 

dade humilde, eminentemente popu- 

  

lar, muito limitada de recursos e lu- 
tando com dificuldades inúmeras, 

para acompanhar os progressos do 
país, Toda a esperança do seu futuro 

está no seu pôrto, cujas vicissitudes, 
através dos séculos, se têm reflectido 

sempre na vida da população, enri- 

quecida umas vezes com a sua activi- 
dade marítima, outras vezes caindo 

na maior miséria, quando a obstrução 

da barra levou as suas indústrias a 
uma ruína total e dizimou os habi 
tantes com pavorosas epidemias, 

E, no entanto, Aveiro, é verdadeira 

capital de um distrito rico e populo- 

so, de aplidões variadas e extraordi- 

nários recursos que corresponde á re- 

gião natural da beira-mar, disposta 
em anfiteatro entre as montanhas da 
Beira-Alta e o Oceano, onde se acu- 

mulam mais de 300,000 portugueses, 
com colónias em todo o mundo e que   por isso bem merece as atenções go- 

  

  

— em sua honra ——=————— —— 

VEIRO ? 
vernativas para poder valorizar a sua 

situação geográfica e aproveitar as fa- 

culdades que a natureza lhe conce- 

deu, contribuindo grandemente com os 
seus impostos e contribuições para as 

obras do seu pôrto, a cidade e à re- 
gião aveirenses, mostram a par da 
nítida compreensão do seu papel na 

MAJOR GASPAR INÁCIO FERREIRA 

Governador civil do distrito 

economia nacional, a vontade decidida 

de acompanhar a função que lhe está 

assinalada na reconstrução do país, 
reconstrução essa que se vai efectuan- 

do por obras de tanto alcance, como 

as que o Govêrno tem planeado e re- 
solvido levar a cabo, 

Assim, pois, não pensará nunca a 
cidade e o distrito em viverem para- 

sifâriamente do orçamento do Estado, 

nem obterem do Govêrno central fa- 
vores gravosos que não se justificas- 

sem. 
O que Aveiro não póde dispensar, 

porém, é assistência do Estado, é o 

auxílio do poder central, é a vontade 
orientadora, coordenadora e propulso- 

ra do Govêrno, no problema máximo 

que prende todas as suas atenções e 

de que depende todo o seu futuro, 

Foi por isso € para que v. ex. sr. 

Presidente da República, e para que 
v. ex.º, srs, ministros, pudessem veri- 
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ficar com os seus próprios olhos a 
importância das obras da nossa barra, 

as condições excepcionais que a ria 

de Aveiro oferece para a exploração 

das indústrias piscatórias e marítimas, 

a justiça que nos assiste quando pe- 

dimos que se complete o programa da 
construção do nosso sistema de insta- 

lações marítimas que compreende as 

obras da barra nos canais iateriores, o 

pôrto comercial na cidade e as liga- 

ções ordinárias e ferroviárias com o 

hinterland, é que as altas corporações 
de Aveiro solicitaram a honra da vi- 
sita de v. ex! e resolveram inaugu- 
rar solenemente as obras do seu pôrto 

exterior, 

As festas com que recebemos v. 

ex” são modestíssimas, como os nos- 

sos recursos ; mas crejam v. ex.* que 
são sinceros os nossos protestos de 

respeito e que é com verdadeira sa- 
tisfação e com íntimo desvanecimento 

que, em nome da cidade, eu agradeço 

a honrosa visila que v, ex.º! se di- 
gnam fazer-nos e que apresento a v. 
ex,* as calorosas saiidações desta Ca- 
mara e do povo aveirense, fazendo 

votos pelas prosperidades pessoais de 

v. exi, pelo engrandecimento da Pá- 
tria e pela prosperidade da Repúbli- 
ca,» 

A êste discurso, muito aplau- 
dido, respondeu o chefe do Esta- 
do, agradecendo as manifesta- 
ções de carinho que lhe eram 
tributadas e ao Govêrno, e con- 
gratulando se por ter ensejo de 
visitar uma cidade, como Aveiro, 
tão rica de gloriosas tradições. 
Referiu-se às qualidades da Raça 
portuguesa e, a propósito dos 
melhoramentos com que Aveiro 
acaba de ser dotada, afirmou que 
a Ditadura actual não era uma 
Ditadura á moda antiga, uma Di- 
tadura apenas de fôrça, que pio- 
cure ex:rcer política pesscal e 
impôr opinô:s aos seus adver- 
sários, mas sim uma Ditadura 
que tem por lema bem servir a 
Nação, contrbuíndo para o seu 
engrandecimento, através duma 
obra sistemática organizada e 
sempre tendente a detar o país 
daquêles melhoramentos que o 
habilitem a um futuro grande e 

Exalta o povo portu- 
guês que tão bem tem compreen- 
cido e acompanhado a cbra dos 
govêmnos da Ditadura e conclue 
fazendo votos pelas prusperida- 
des de Aveiro, prosperidades 
que lhe estão asseguradas pela 
realização da sua antiga e legíti- 
ma aspiração — a construção do 
seu pôrto de mar. 

No final dos dois discursos 
fôram levantados vivas á Pátria, 
á República, á Ditadura e ao sr. 
general Carmona, que, vindo á 
sacada dos Paços do Concelho, 
recebeu as aclamações da multi- 
dão que enchia o largo, 

Inauguração dok 
ramal de S. Roque 

Depois das homenagens pres- 
tadas na Câmara ao sr. general 
Carmona e membros do Govêr- 
no, seguiram êstes para a estação 
do caminho de ferro do Vale do 
Vouga, afim de procederem á 
inauguração do ramal de S. Ro- 
que, tomando ali o combóio or- 
ganizado para êsse fim acompa- 
nhados de muitos convidados.   O engenheiro Francisco de 

  

telegrama : 

lhedora cidade e pelo carinhoso 

recepção. 

justas aspirações. 

Dois telegramas de Lishoa 
O sr. Governador Civil recebeu na segunda-feira o seguinte 

Com os meus melhores cumprimentos venho significar a V. Ex. 

o meu grande reconhecimento pela carinhosa e bela recepção que 

me Joi feita durante os dois dias que acabei de passar nessa aco- 
interesse que em toda a parte en- 

contrei, deixando-me bem gratas e perduraveis recordações e peço a 

V. Exº seja o interprete do meu vivo agradecimento junto da Comis- 

são de recepção da sua presidencia e das colectividades e entidades 

que contribuiram para o brilhantismo dessa agradavel e generosa 

(a) GENERAL CARMONA 

E o sr. presidente da Câmara êste outro : 

Saudando V. Exº e os seus Ex.”º* colegas da Comissão Admi- 

nistrativa da sua ilustre presidencia, desejo expressar-lhe o meu 

muito reconhecido agradecimento pela agradavel e carinhosa recep- 

ção que me foi feita nessa bela cidade e pelo generoso acolhimento 

que me foi dispensado durante tão interessante visita que bem gra- 

tas recordações me deixou e faço votos muito sinceros pelas cres- 

centes prosperidades désse Municipio e pela realisação das suas 

(a) GENERAL CARMONA 
  

  

Lima é quem serve de maquinis- 
ta, fazendo-se o trajecto, que é 
de 2 quilómetros, e depois do     

DR. LOURENÇO PEIXINHO 

Presidente da Câmara de Aveiro 

chefe do Estado ter procedido 
ao coite da fita atravessada na 
linha, no meio dum estralejar 
constante de foguetes e mortei- 
ros enquanto o povo, aglomera- 
do em vários pontos, erguia as 
suas saúidações, batia palmas e 
acenava com lenços, 

No términus, e depois de ao 
sr. Presidente da República te- 
rem sido explicadas as vantagens 
do ramal, foi lhe servido, e á co- 
mitiva, um Pórto de honra, findo 
o qual se efectuou o regresso 
para a 

Visita ao Museu 
cuja rua, que lhe dá acesso, se 
enche por completo, vendo-se as 
janelas de todos os prédios re- 
pletas de gente. 

A” chegada do sr. general Car- 
mona uma banda de música exe- 
cuta a Portuguesa, sendo S. Ex* 
e os ministros recebidos à porta 
do antigo convento de Santa Joa 
na pelo sr. dr. Alberto Souto, di- 
rector da casa, transformada em 
autêntico relicário, e que lhes 
apresentou os seus cumprimentos, 
acompanhando-os, em seguida, 
ás duas novas salas a inaugurar, 
cujas portas fôram abertas pelo 
sr. Presidente da República.   

Uma vez dentro, Alberto Sou- 
to proferiu um discurso  brilhan- 
tíssimo perante o chefe do Esta- 
do, que, ficando encantado com 

tudo quanto ouviu e viu, lhe 

anunciou, á saída, que O ia agra- 
ciar com o gráu de cavaleiro da 
Ordem de Santlago que premeia 
o mérito literário e artístico, no- 
tícia esta que, ao ser cohhecida, 
tem levado ao director do Mu- 
seu as felicitações de muitos 

amigos, admiradores e conterrã- 
neos. 

O discurso | publicá-lo-hemos 
no próximo número. 

No Teatro Avei- 
rense 

Um banquete de mais de 300 
talheres 

Depois da visita ao Museu e 
do sr. general Carmona ter ido 
descansar um pouco para o pa- 
lacete Valdemouro onde se ins- 
talára com a sua comitiva, reali- 
sou-se o banguete oficial no tea- 
tro, o qual, ostentando uma ca- 
prichosa ornamentação, oferecia 
um aspecto deslumbrante, quer 
pelas decorações, quer pela pro- 
fusão de lâmpadas eléctricas que 
o iluminavam. Nos camarotes 
muitas senhoras. 

A” chegada do Chefe do Esta- 
do produziu-se uma grande ova- 
ção, tocando a banda de infante- 
ria 19, que assistiu, o hino nacio- 
nal. 

Na mesa de honra, ao lado di- 
reito do Presidente da República, 
ficaram o ministro do Interior ; 
general Gomes de Sousa, co- 
mandante da Região Militar de 
Coimbra; coronel Eduardo Cor- 
reia de Sá, comandante da guar- 
nição militar de Aveiro; tenente- 
-coronel Esmeraldo de Carva- 
lhais, dr, Mário Matias, secretário 
geral do Govêrmo Civil. A' es- 
querda encontravam-se os srs. mi- 
nistro da Guerra, dr. Lourenço 
Peixinho, presidente da comissão 
administrativa da Câmara; “dr. 
Couto Brandão, juiz da vara cri- 
minal; coronel Joaquim Tôrres, 
presidente da Junta- Geral do   Distrito, Em frente do sr. general



  

O DEMOCRATA 
  

Carmona ficaram os srs. major 
Gaspar Ferreira, governador civil 
e á direita dêste o ministro das 
Obras Públicas; engenheiro Sou- 
sa Rego, director geral dos Cami- 
nhos de Ferro e dr. Jaime Ferrei- 
ra, chefe do gabinete do ministro 
do Interior. À esquerda o sr. dr. 
Artur Valente, juiz da vara cível; 
engenheiro Poole da Costa, admi- 
nistrador geral dos Serviços Hi- 
dráulicos; chefe do gabinete do 
ministro das Obras Públicas e 
comandante Palma Lamy, capitão 
do pôrto, 

Fala o sr. Governador Civil 

Ao toast falou em primeiro lugar 
o sr. major Gaspar Ferreira, que 
saiúidou o sr. Presidente da Re- 
pública e o Govêrno, acrescen- 
tando: 

— Aveiro está em festa e exulta de 
contentamento porque a honra que 

v. ex.iº lhe deram com esta visita, é 
a prova evidente de que chegou, en- 

fim, ao Estado o conhecimento do al- 

to valor economico que representa, na 

riqueza do País, esta região fertilissi- 

ma, onde, a par duma agricultura de 

rica produção, principalmente vinicola 

e cerealifera, vivem industrias as mais 
variadas: industrias fabris, nomeada- 
mente a ceramica, de tão brilhantes 

tradições, e as extrativas, em cujo se- 
ctor ocupam lugar de evidencia as 

que alimentam a formosissima «lagu- 
na» — joia preciosa donde irradia, a 

«flux», riqueza e beleza, 
A industria da apanha das algas, 

que atinge o valor de alguns milha- 

res de contos por ano, exercida por 
muitos milhares de braços em barcos 

motaveis pelas suas linhas esbeltas, 
tem enriquecido uma extensa região 
dunifera, transformando-a num solo 

feracíssimo, cuja superficie faz parte 

de oito concelhos, 
A industria do sal, outra enorme 

fonte de riqueza que a laguna ali- 
menta, atinge também na economia 

regional um papel preponderante des- 

de há seculos, Entre os seculos XV e 
XVI até á ultima década deste perio- 
do aureo da vila de Aveiro, que en- 
tão contava uma população de 14.000 
almas com 2.500 fogos, época de 
prosperidade que a facilidade de aces- 
so á barra garantia, quinhentas mari- 

phas produziam 16.000 moios de sal, 
À História económica de Aveiro, 

acompanha, a par e passo, as vicissi- 

fudes do seu porto, correspondendo a 

maior eficiencia deste, o maior pro- 

gresso e desenvolvimento economico 
desta região, 

Em todo êsse período triste de deca- 
dencia, duas clareiras de esperança, 

anicamente, aparecem a alegrar os 
aveirenses:—nos principios do seculo 

XIX os estudos dos engenheiros Ou- 

dinot e Gomes de Carvalho e nos 
meados do mesmo seculo, os traba- 
lhos do general Silverio Pereira da 
Silva, 

Depois disso vieram os povos desta 
região, quasi que afastados do prin- 
cipal problema que devia interessá- 
los, tão flagrante era a inércia do Es- 

tado e a surdez da administração pu- 

blica aos rogos de quem pretendia ape- 

mas a solicitude oficial para um as- 

sunto que não é só de alta importan- 
cia para esta região porque o é igu- 
almente para a economia geral do 
Pais, , 

Estava reservado ao Governo da 
Ditadura, dentro do seu programa de 

reconstrução economica, de fomento e 
de progresso, dar á politica portuaria 

o impulso de que o País carecia e do 
qual aproveitou uma vasta região que 
viu, com a adjudicação das obras de 
melhoramento da barra de Aveiro, sa- 
tisfeita uma justa aspiração velha, de 
longos anos, e que confia plenamente 

em que aquelas obras, que v. ex. sr, 
Presidente da República, e v. ex., srs 
ministros, se diguam inaugurar âma- 

nha, terão a continuidade indispensa- 

vel e o complemento lógico, para que 
o problema do porto de Aveiro obte- 
nha completa solução, que só será 
integralmenje dada pela construção 

do porto interior, largamente justifica: 
da já em trabalhos e relatórios de 
tantos tecnicos ilustres e de comissões 
oficiais 

- O discurso do presidente da 
Câmara de Aveiro 

Seguiu-se no uso da palavra 
o sr. dr. Lourenço Peixinho, 
de cujo discurso, por extenso, só 
dâmos os seguintes tópicos; 

Era, na verdade, necessário come- 
morar condignamente o grande acon- 

tecimento que representa para a vida 

da região o princípio das obras da 

barra e essa comemoração não podia 

fazer-se, nem seria justo que se fizes- 

se, sem a presença do sr, Presidente 

da República, que representa toda a 

Nação, 
Queríamos, pois, nós, aqui toda a 

Nação devidamente representada para 

assistir ao acto solene que acabamos 

de celebrar, pois a obra do melhora- 

mento e transformação da nossa bar- 
sa, sendo de interêsse parlicalar da   

“) Democrata, no tribunal 

  

Continuou no dia 18 o julgamento do director dêste semanário 

processado pelo grande panfletário Francisco Manuel Homem 

Cristo, que só ao cabo de 25 anos se sentiu ofendido por aquilo 

que aqui temos escrito a seu respeito. Depôs ainda o sr. Albino, 

que se apresentou de fato novo, côr de pinhão, tendo-se-lhe se- 

guido o sr. Pompeu Alvarenga, que se destacou pela hombridade 

das suas afirmações, e ainda o sr. Silva Rocha, que ficou com a 

palavra reservada para o dia 28 em que volta a reúnir, para o 
mesmo fim, o Tribunal Colectivo. 

A falta de espaço obriga-nos 
sôbre o assunto. 

região, é daquelas que interessa o 

País inteiro, não só pelos benefícios 

gerais, para a economia nacional, mas 

até como índice da nossa cultura € 
da nossa civilisação, 

Nada mais vergonhoso para um 

povo moderno do que o abandono 

dos seus recursos naturais, o desleixo 

do seu apetrechamento e o atraso nos 

seus meios de comunicação. 

A ruíaa dos nossos portos secundá- 

rios era, Além de uma perda de ri- 

queza, um atestado de incapacidade é 
inferioridade colectiva, 

Não desejo atribuir a nenhuma po- 

lítica os êrros e as faltas que agora 
estamos remediando, 

O êrro e a falta era dos governan- 
tes e dos governados, era dos dirigen- 

tes que não resolviam êstes grandes 

problemas e era dos povos que não 

impunham, nem sequer pediam a sua 
resolução com aquela tenacidade e 

firmeza que só nascem das grandes 

convicções. 

Veio, porém, o momento em que o 

povo de Aveiro despertou do seu ma- 

rásmo e compreendeu que a barra 

devia aproveitar-se e melhorar-se € 

que a ela estava prêso o seu futuro, € 

então a população de Aveiro e da 

região tomou por esta ideia o entu- 

siasmo, o calor e a paixão que todos 

conhecem, no que foi acompanhado 

pelos povos de Viana do Castelo, Fi- 
gueira da Foz e Setúbal com relação 
aos seus portos. 

Felizmente o Govêrno da Ditadura 

Nacional teve a visão da oportunida- 

de e da grandeza da questão e resol- 

veu-a com rapidez e firmeza, mercê, 

deve dizer-se, daquêle tacto financeiro 
e daquela elevada compreensão das 

realidades de que nos deu prova o 

sr, dr, Oliveira Salazar, ilustre minis- 

tro das Finanças, a quem quero pres 

tar as homenagens de Aveiro por tão 

alto serviço, 

Na hora própria o povo aveirense e 

o povo português tiveram no Govêrno 

os homens que souberam vêr as suas 

necessidades e souberam fazer justiça 

ás suas grandes aspirações, 

Mais obras de que 

Aveiro necessita 

Povo e Govêrno estiveram á altura 
da maguitude do problema e é por 

isso que eu saúdo o Govêrno e lhe 
agradeço tão importante serviço, De 

outras obras importantes Aveiro pre- 
cisa ainda para desempenhar cabal- 
mente a missão que a natureza lhe 

impôs no conceito nacional, para ser 

uma cidade que sirva e honre o país. 
É o pôrto comercial a mais importan- 
te dessas obras, Viram v, ex. que o 
merecemos, que êle é o complemento 

das obras da barra, a condição essen- 

cial para ser eficiente o dispêndio de 
esforços que estamos fazendo—nós, o 
Govêrno e a Nação. 

Precisa Aveiro de oulras grandes 
obras, Carece de um Liceu novo ou 
uma grande remodelação no actual 
editício, aconselhadissimo para o seu 

desenvolvimento e importância, 

Carece de um edifício dos correios. 
Precisa de instalar bem a sua Escola 
Industrial e Comercial e precisa de 
auxílio do Poder Central para se 
abastecer de águas e para se valori- 
zar e embelezar, porque sendo uma 
cidade de grande futuro, cercada de 
riquezas e belezas, não dispõe agora 
de meios próprios que permitam ope- 
rar a transformação de que necessita 

e que todos os seus visitantes até já 

exigem dela, 

Posso assegurar a v, ex, sr, Pre- 

sidente da República e srs. ministros, 
que o auxílio que o Poder Central 

prestar a Aveiro para se valorizar, 

não será perdido para a Nação e 
Aveiro saberá pagar, correspondendo 
pelo seu povo, com trabalho, hones- 

tidade e espírito progressivo, ao auxí- 

lio financeiro que agora receber, êle 

multiplicará por 100 o capital e a 
protecção moral, que lhe fôrem pro- 
porcionados, 

Muitas palmas. 

O discurso do sr. ministro 

do Interior 

Ergue-se depois para falar o 
sr. dr, Albino dos Reis a quem a 
assistência acolhe com uma ca- 
lorosa manifestação de simpatia. 

Eis as principais passagens da 
sua oração :   

a escrever só estas poucas linhas 

Da política de sacrifí- 

cio só resultou o bem 

Sr. Presidente da República; meus 
senhores: —Em 21 de Outubro de 
1929 o ilustre ministro das Finanças, 
no discurso de agradecimento ás Ca- 
maras Municipais, anunciava ao País 

uma política de sacrificio, como condi- 
ção necessaria de salvamento, uma 

politica de pesados encargos sobre a 

geração presente, como preço do res- 
gate dos erros e desmandos do passa- 

do, e base segura de um futuro mais 
desafogado e próspero da Nação. Não 
prometia, o ministro, estradas, portos, 

caminhos de ferro, a vida barata com 
que tantas vezes o País fôra iludido; 
nem sequer mais liberdade... mais 
República .. A eterna liberdade! A 
eterna democracia! Palavras sonoras 
que, para os mais ardentes corifeus 
do reviralho, cifram só a solução de 

todos os problemas nacionais! O fo- 

mento economico só seria iniciado, 
uma vez realizado em bases sólidas o 
equilibrio das Finanças publicas. E o 

País aceitou esse programa de politica 
dz sacrificio, porque ele era condicio- 

nado por uma politica de verdade, E 
os portugueses dispuseram-se a traba- 

lhar mais, a economizar, muitos a so- 

frer privações, a srcrificar-se, porque 

acreditaram que o bem comum assim 

o exigia A obra que hje inaugura- 
mos atesta que não se enganaram na 

sua fé e na sua esperacça. Abençoa- 

dos sacrifícios que frulificam em obras 

de lão grande alcance como a do 

porto de Aveiro, como a do porto de 

Leixões, de Setubal, de Viana, de 

Lisboa, como tantas outras, em curso 

ou. já concluidas, por cuja realização 

havia no espirito publico o mais pro- 

fundo e justificado cepticismo, O país 

acudiu, patrioticamente, ao apêlo do 

sacrificio, provando, assim, pela for- 

ma mais convincente, que, se a raça 
portuguesa tem defeitos, tem virtudes 

sobrelevantes; e que tem, como os 

melhores povos do mundo, uma forte 

conscienciã das suas aspirações e dos 

seus interesses colectivos o que infe - 

lizmente lhe tem faltado algumas ve- 

zes na sua já longa historia, mercê 

talvez mais dos vícios da politica, 
que de deficiencias intrinsecas, são os 
homens de acção forte, de acendrado 

civismo, de espirito superior, que, 
consubstanciando as suas aspirações. 

conhecendo as suas necessidades, con- 

quistando a sua fé e a sua confiança 
dele possam tirar tudo de que ele é 
capaz e a sua historia largamente 
comprova, O povo português suportou 

e suporta graves sacrifícios, Mas de 

quem é a culpa? Quem tornou neces- 
sarios esses sacrifícios? Eu não que- 
ro acusar ninguem, À Ditadura não 
tem feito e não faz uma politica de 

retaliações. Nem me parece nem no- 

bre nem elegante trazer neste mo- 

mento á cena os homens dum passa- 
do irremediavelmente vencido, para 
contra eles formular publica acusação, 
sem defesa. Mas seria grave injustiça 
á Ditadura que sirvo, e faltar ao meu 

dever de esclarecer a Nação que nos 
julga, não publicar as causas que lhe 
impuseram os sacrifícios a que teve 

de se submeter. ' 

A política dos portos 

e das estradas 

Foi dura necessidade lançá-los e 

sofrê-los; mas os resultados estão aí 
patentes; oblido o equilibrio orçamen- 
tal, a Ditadura lançou-se ousadamen- 
te á tarefa do fomento.economico do 

País —iníciou a politica dos portos. 
Não faltaram, desde logo, as vozes so- 
fisticas dos que tinham tratado com 
desprezo os interesses vitais do País, 
clamando hipocritamente: para que 

gastar dinheiro em portos, se não te- 

mos mercadorias a cujo trafego sir- 
vam? Se, facilitando a navegação de 
cabotagem vamos prejudicar os cami- 

nhos de ferro, que já vivem vida atri- 

bulada? Como se os próprios portos 

não tivessem, com efeito imediato, o 
desenvolvimento economico da região 
que servem e assim indirectamente um 
aumento de trafego para os mesmos 

caminhos de ferro. Depois, num país 

como o mosso de tão extenso litoral 
em relação a uma menor profundida- 

de, os pequenos portos disseminados 

ao longo da costa, diminuindo o per- 

curso das mercadorias em caminho de 

ferro, reduzem consideravelmente as 

despesas de frete, e, consequentemen- 

te, permitem fazêlas chegar ao seu 

destino em melhores condições de 

preço. Iniciou-se a pelitica das estra- 

  

Efemérides 

22 de Outubro 

1789 — Apresenta-se na As- 
sembleia Francêsa, J. Jacob, de 
120 anos de idade. 
1893—0 Partido Republica- 

no, em homenagem aos altos 
serviços prestados pelo jornalis- 
ta Alves Correia, oferece-lhe um 
banquête. 
ma aa sa 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

impotente dogmatisavam pelos cafés, 

pelos centros de conversa, e alé por 

algumas reparlições publicas: As es- 

tradas? Mas tudo isso foi preparado 
pelo Partido Democratico, é obra dele, 

Como se não fôsse verdade que só de- 

pois da Ditadura, é que a dotação 

para a Junta Autonoma lhe tem sido 
inteiramente paga, 

A-pezar-das revolu- 

ções a Ditadura fez 

uma obra formidável 

E tudo isto vem realizando a Dita- 
dura, não obstante as adversidades 
de toda a ordem, A crise mundial 
com os seus reflexos profundos na 

nossa economia; a crise do Brasil, re- 
tendo por diversos motivos, o ouro 

dos nossos emigrantes e não permi- 

tindo o escoante da nossa emigração ; 

e, finalmente, para não inumerar mais, 

as revoluções sempre caras 20 País. 
As revoluções ! 

Elas têm custado á Nação mais du- 
ma centena de milhar de contos! Cem 
mil contos, representando, sabe Deus 
quantos sacrifícios do contribuinte, eis 

mais um motivo de gratidão do País 
aos adversários da situação ! 

Cem mil contos roubados á econo- 
mia da Nação! 

O que é isso comparado á liberda- 

de com que eles nos querem, á força, 

redimir e tornar felizes?! Com aque 

la doce fraternidade de que tão subli- 

mes e frequentes exemplos nos deram 

nos breves anos da sua hegemonia so- 

bre a República ?! 

E se não foram esses sacrifícios, se 

não fôra essa administração severa, 

como fazer face, na hora presente, a 

tantas necessidades ? 

Vêde bem, meus senhores: mesmo 

aqui-no distrito de Aveiro, vós tendes, 

neste momento, em realização o vosso 

porto; a reparação da estrada de 

Aveiro a Albergaria; a de Albergaria 
a Estarreja; a da Murtosa a Estarreja 

e a de Estarreja à Oliveira de Aze- 
meis, obras onde se empregam cente- 

nares de braços, que, sem elas, iriam 

aumentar a legião dos desempregados. 

O futuro brilhante de 

Aveiro-O seu pôrto 

interior de pesca e 

comércio 

O Governo associa se á vossa justa 
alegria por verdes transformada em 

certeza a obra do vosso porto, a vos- 
sa antiga e mais cara aspiração. Avei 

ro não voltará aos seus dias de mise- 

ria, de doença e de desolação, quan- 

do a sna laguna se tornou num pan 

tano e as febres palustres dizimaram 

a sua população: Completadas as 
obras da barra com o porto interior 
de pescã e comércio, Aveiro ultrapas- 

sará, tenho essa esperança, Os melho- 

res tempos da sua prosperidade no 
seculo XVI. A industria salineira, a 

de ceramica, a de pesca cosleira e 

longiqua, o comercio e exportação de 

vinhos da Bairrada, encontrarão um 

poderoso factor de desenvulvimento, 
E toda a vasta região, influenciada 

pelo porto, sentirá os seus beneficos 
efeitos. O futuro de Aveiro está liga- 
do ao seu porto e é para mim, filho 

deste distrito, um legitimo desvaneci- 

mento, ver ligado o nome da Ditadu- 

sa a esse brilhante fuluro, 
Ao dr. Antunes Guimarães, que, co- 

mo ministro do Comercio, fez apro- 
var o plano e contrato das obras da 

barra de Aveiro, são devidos justos 
louvores, 

O sr. ministro do Interior fala, 
nesta altura, da organização da 
vida constitucional da [D tadura 
com a votação dum novo estatu- 
to político e na organização da 
vida administrativa dO país com 
a publicação dum novo Código 
Administrativo, cuja falta há mui- 
to se faz sentir. Não podendo, 
por falta de espaço, reproduzir as 
suas polavras a êsse respeito, 
passâmos á última parte do seu 
discurso que foi simplesmente 
magistral, 

A Ditadura e os seus 

ferozes inimigos 

Se, em Aveiro, muitos se bateram 
pelo seu pôrto e com inteligência, 

com bravura, com notável pertinácia, 

tornando-se crédores da gratidão dos 

seus 'concidadãos e das bençãos dos 

seus antepassados, a verdade é que, 

sem a administração severa, sem a 

política nacional da Ditadura, essa   das: e logo as mesmas vozes de inveja obra sería impossível, Como o pe- 

EEE E 

“Vieira da Costa 
==0== 

Estamos a um mês da tragédia 

que no-lo arrebatou, para sempre, ao 

nosso convivio e à nossa amisade, 

Sufragando a sua alma resaram-ste 

ontem missas nesta cidade, 

Que descance em paz, 

nhasco assoberbante, de que fala o 
vosso imortal orador, a Ditadura tem 

afrontado, inabalável, as ondas toca- 

das da tempestade revolucionária. 
Umas sôbre as outras têm galgado, 
se têm amontoado e arremessado con- 

tra ela; mas a Ditadura tem surgido 

sempre altiva e vitoriosa dêsses assa!- 
tos desesperados, dos quais, passada a 

tempestade, não resta senão a espu- 

ma das ilusões desfeitas, das ambições 

que naufragaram; e no meio dessas 
tempestades, meus senhores, ela tem 

encontrado ainda a serenidade neces- 

sária para semear todo o país de io- 

calculáveis benefícios, Bebâmos pela 
Pátria, e por ela e pela República, 

O sr. dr. Albino dos Reis diri- 
ge ainda uma saiidação especial 
ao Chefe do Estado por ser a 
primeira vez que, como ministro, 

fala na sua presença, recebendo 
no fim muitas palmas com vivas 
ao seu nome, ao govêrno de que 
faz paite, tudo no meio do maior 
entusiásmo impossível de descre- 
ver. 

O sr. Presidente da República 
faz afirmações políticas 

Por fim levanta-se o sr. gene- 
ral Carmona entre as aclamações 
de toda a sala e as das senho- 
ras que, dos camarotes, se asso- 
ciam. Fala muito baixo e por 
isso não foi fácil apanhar todas 
as suas palavras para as repro- 
duzir. 

Começou por lamentar não ser 
orador, mas vendo-se na triste 
situação de ter de falar depois 
dos belos discursos proferidos, 
pedia desculpa da insuficiencia. 
Homem simples, modesto, falava 
apenas a linguagem da sincerida- 
de e era sincera e comovidamen- 
te que agradecia a extraordinaria 
manifestação de carinho que lhe 
tinha sido dispensada e que acei- 
tava como dirigida, não a ele, 
pessoalmente, mas á entidade 
oficial que representava como 
supremo magistrado da Nação, 

Recordou a sua vida militar 
até ao 28 de Maio, quando o 
foram buscar para a actividade 
politica, que até então ignorava. 
Assim o determinavam as graves 
circunstancias em que a Patria 
se encentrava. 

Afirmou que o inicio da Dita- 
dura foi de dificuldades de toda 
a ordem, encontrando os maiores 
obstaculos e obrigando os ho- 
mens do Governo aos maiores 
sacrifícios. Reconhece que valeu 
a pena fazer tais sacrifícios, pois, 
hoje, o País caminha e progride 
confiadamente, tendo o seu futu- 
ro assegurado em virtude da 
obra já realizada. 

Declara que todas as entasiás- 
ticas manifestações recebidas 
através do País são o justo pré- 
inio da obra realizada pela Dita- 
dura, 

E exclama: 

—Nenhum dos homens que 
têm servido a Ditadura em car- 
gos governativos teve, até hoje, 
ambições pessoais, Todos se têm 
sacrificado pelo bem comum, E 
assim, a obra da Ditadura tem 
sido caracterizada por uma inal- 
teravel continuidade, Caiem os 
governos, mudam os homens, 
mas o objectivo, a finalidade é 
sempre a mesma. . 

Seguidamente, o sr. general 
Carmona anuncia que o Governo, 
realizada já a sua obra financei- 
ra, vai entrar imediatamente nu- 
ma obra de tranformação politi- 
ca, afim de preparar a sucessão 
da Ditadura sem prejuizo dos 
interesses do País. Por isso o 
Governo que tem a presidi-lo, 
que salvou o País financeira e 
economicamente, vai iniciar essa 
obra. 

Afirma que a Constituição será 
brevemente um facto e assim se 
transformará o actual sistema po- 
litico, anunciando que ainda nes- 
te outono se dariam lactos sensa- 
cionais que determinariam a 

transformação do actual estado 
de coisas. 

O sr. general Carmona termi- 
nou agradecendo lodas as mani- 
feitaçõ.s de que o tornaram alvo 
desde a sua ch-gada a Aveiro O   que provocou novas e repetidas 

    

   

   

    

   
   
   

   
   

   

    
    

  

    

  

    

    

  

   

     

   
   

    

    

   
   
   
   

   

    

    
    

   
   
   
   

    

   

    
    
   

    

    

   
   

     
    

    
    

   

    

  

    

    

     

    

  

   
    

     
   

   

    

   
   
    

   

   

  

aclamações com vivas a S. Ex! 
á Patria, á República, ao Exercis 
to, à Ditadura Nacional, etc. et 

Depois do banque- 
te--- As ilumina- 
ções e a queima | 

do fógio 
Varava das 23 h.ras quando: 

terminou o banquete do teatro, 
retirando o Chefe do Estado e og 
ministros para assistírem, da tris 
buna erguida numa das lingiietas 
do Canal Central, á queima do 
fôgo preso, do ar e aquático, que 
foi soberbo. Infelizmente as ilus 
minações, que fôram deslumbrans 
tes, quer na Praça da República; 
quer na Rua Coímbra, quer na 
ria, só tarde se puderam acen-l 
der por a chuva impertinente de 
sexta-feira impedir que a tempo! 
fôssem experimentadas e corrigi= 
dos quaisquer defeitos. 

O coração da cidade, porém, 
regorgitava, tantos os milhares de) 
pessoas que se aglomeravam nas 
pontes, Rua 5 de Outubro, Praça, 
do Comércio, Rua do Cais é 
Rossio. Uma coisa nunca vista 
porque excedeu, em muito, as] 
festas de há quatro anos. 

No domingo 

Visita à Vista Alegre --- Uma 
grande manifestação 

em Ilhavo 

O dia de domingo amanheceu 
como o anterior: explendoroso 
de sol e em ar festivo, A's 8 ho- 
ras uma salva de morteiros anun: 
cia a continuação das festas. Os 
sinos repicam a êgremente e ban: 
das de música percorrem as ruas, 
tocando o hino da cidade. 

Pelas 10,30 horas o sr. Presi- 
dente da República sái do palá- 
cio e dirige-se, acompanhado da 
sua comitiva, á Fábrica de Por- 
celana da Vista Alegre. Ao longa 
da estrada aglomera-se gente pas 
ra o vêr passar, No entanto q! 
coitejo chega a Ilhavo, apresens 
tando-se a vila toda engalanada, 
O sr. general Carmona desce do 
seu automóvel e sôbre êle cai 
uma chuva de flôres que as 
crianças das escolas atiram en- 
carrapitadas nos carros dos b ms 
beiros, que também comparece- 
ram a prestar-lhe homenagem, 
assim como as outras associa 
ções locais e o povo da terra. O 
sr. Diniz Gomes, presidente do 
município, saúdou o venerando 

Chefe do Estado e o Govêrno, 
sendo no meio de calorosos vis 
vas á Ditadura Nacional e ao som! 
da Portuguesa tocada por uma 
banda de música que o cortejo, 
se pôz nôvamente em marcha a 
caminho da Vista Alegre, 

Aqui é igualmente acolhido 01 
sr. general Carmona com a maior) 
gentileza, subindo ao ar muito 
foguetes, tocando a banda o hin 
nacional enquanto ressoavam, 
palmas e se levantavam ininter- 
ruptos vivas ao sr. Presidente da! 
República, que á entrada da Fás 
brica é recebido pelo sr. João 
Teodoro Pinto Basto, seu admi- 
nistrador-delegado. 

A visita torna-se demorada) 
havendo durante ela uma sessão 
solene em que o sr, João Teoda-] 
ro fez a história do grande estas 
belecimento fabril, que o Chefe! 
do Estado, a seguir, elogia, pros 
metendo propôr a inscrição do 
seus directores para a Ordem do! 
Mérito Industrial e condecorar 
aquêles operários que pelo sei 
trabalho e vida exemplar mais sg 
tenham distinguido. , 

O regresso a Aveiro fez-se 
peito das 13 horas entre novai 
aclamações. 

No Parque da 
Cidade 

Foi aqui que teve lugar o al 
môço íntimo oferecido ao Chele: 
do Estado pela Câmara e no 
qual apenas se fizeram dois brin 
des: um do presidente desta, di 
Lourenço Peixinho, ao mais alto 
representante da nação, outro do 
sr. generai Carmona, agrad 
cendo. 

4 caminho da 
Barra --- O lan-. 
camento da pri- 
meira pedra pa- 
ra as obras do 
pórto exterior e 
o cortejo fluvial. 
Após o almoço o sr. Presiden 

te da República dirigiu-se á Bar   ra afim de inaugurar as obras do q   



  

Não perde, 

Era nossa tenção responder á 
pregunta que a Montanha nos 
faz depois de classificar de basó- 
fia o que dissemos no ultimo 
numero sobre os generosos sen- 
timentos dos aveirenses, de que 
nos fizemos interpetre fiel. Como 
porém, o diario democratico do 

* Porto, cujo facciosismo o tem 

Jevado ás mais abjectas contra- 
dições, trouxe na segunda-feira 

um suelto que nos obriga a di- 
zet mais do que desejávamos, 
ficará a resposta para a semana 
visto não termos espaço hoje 
nem tempo para ir buscar ao 

arquivo aquilo de que necessita- 
mos para ela. 

A Montanha! Quem a viu e 
quem a vê depois que passou... 
à mó de baixo... 

  

Novo café 
a (5 De 

Consta-nos que brevemente 
vamos ter um novo café num 
dos melhores pontos da cidade 
e montado com todos os requi- 
sitos indispensáveis a estabeleci- 
mentos deste genero. 

Ele que venha como manifes- 
tação do progresso citadino. 

Confecções parã 

Homens, Senho- 

ras e Crianças 

BRIT 
Execução com perfeição e rapidês 

Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

  

  

O DEMOCRATA 

Especialidade 
em vestidos 

género alfaiate 

O (alfaiate) 

  

Cabeleireiro para senhoras 
Na secção respectiva inseri- 

mos hoje um anuncio respeitan- 
te a um estabelecimento deste 
genero com que o sr. Francisco 
Lourenço dotou, há pouco, a ci- 
dade, evitando assim que qual- 
quer senhora tenha de procurar 
fóra o que presentemente aqui 
encontra. 

mm 

Consul de Dakar 
== qe 

Acaba de ser nomeado consul 
de Portugal em Dakar (Africa 
Ocidental. Francesa) para onde 
partirá brevemente, o nosso cun- 
terraneo sr. Carlos Pinho Gue- 
des, irmão do sr. dr. Ernesto 
Pinho Guedes, médico em Coim- 
bra e enteado do sr. dr. Jaime 

Duarte Silva, distinto advogado 
nesta comarca. 

Felicitâmo-lo, des ejando-lhe 
uma brilhante carreira. 

  
  

pórto. Estrada cheia de automó- 
veis e ciclistas. Na Gafanha, a 

gente da povoação abrindo alas. 

E no ponto do embarque para a 

cerimónia milhares e milhares de 

pessoas que por completo en: 
chem o vasto recinto. 

O sr. general Carmona toma 
lugar na lancha a gazolina da 

Co sissão de Iniciativa e Turis- 

mo tous embandeirada e onde 

“futis o pavilhão presidencial 
hasteaio na vrga do mastro 

que o conduz à vutra margem da 

ria assim como os ministros do 

Juterior, Guerra, Obras Públicas 

“ Merinha. Seguem a lancha ou- 

tros gazolinas e barcos de dife- 

rentes tamanhos e feitos também 

“mbandeirados e cheios de gente. 

O espectáculo quer visto de 

terra ou da ria é supreendente, 

maravilhoso — como nunca se 

viu! 
No entretanto fazem-se os úl- 

timos preparativos para a cerimó 

nia do lançamento á água da 

primeira pedra das grandes obras 

a realisar. Para uma espécie de 

pavilhão sóbem o Chefe do Es- 

tado, comitiva e convidados. E 

lido o auto pelo secretário da 

Junta Autónoma sr. José Maria 

Monteiro e depois assinado por 

todas as entidades oficiais e pes- 
soas presentes. O sr. engenheiro 

Viriato Canas profere um discur- 
so sôbre o valor das obras, se- 
guindo-se-lhe o sr. general Car- 
mona que se congratula por as- 
sistir à inauguração do importante 
melhoramento, fazendo votos pe- 
las prosperidades de Aveiro, 

Nisto o sr. Presidente da Repú- 

blica desprende o blóco que cár 
na água, indo para o fundo. Sil- 
vam as sereias dos barcos e a 

canhoneira Mandovy, que anda 

no mar, pairando peito, salva 

com 21 tiros. A banda José Es- 
têvao toca o hino nacional. O po- 
vo, de bordo dos barcos, acêna 

lenços brancos e bate palmas. 
Dois aviões evolucionam. Er- 
gem-se aclamações cheias de en- 

tusiasmo. Um delírio! Eo sol 
dardejante, quente, a espelhar-se 
nas águas, emprestava ao quadro 
um tom de maravilha que dificil- 
mente se repetirá. 

Finda a cerimónia, inicia-se o 
regresso à cidade. A flotilha se- 
gue a lancha presidencial. Em 
frente da base da Aviação Naval 
de S. Jacinto está postada a guar- 
nição, em sentido. O chefe do 
Estado faz a continência. E pros- 
seguindo a marcha, entra, final- 

mente, no Canal das Pirâmides, 
onde é aguardada pelas bandas 
do Asilo de Santo António, de 
Viseu, e do Asilo-Escola de 
Aveiro. Nas duas margens o po- 
vo manifesta-se. E quando o cor- 
tejo entra no Canal Central — 
magestoso, belo, dum efeito que 
não é fácil descrever—os nossos 
olhos extasiam-se porque coisa 
assim, tão sugestiva, atraente, 

nunca êtes presenciaram, 
O chefe do Estado e membros 

do govêrmo desembarcaram de- 
pois para, ás 18 horas, tomarem 

o combóio que ws conduziu a 
Lisboa, tendo na gare da estação 
afictuosa despedida, 

Pagou Aveiro a sua dívida de 
gratidão, Honra lhe seja, Esta» 
mos satisfeitos. 

* 
* 

* 

Porque não temos espaço fi- 
cam para o próximo número al- 
gumas notas ainda sôbre os fes- 

Roubo audacioso 

Na tarde de quarta-feira uns 
fregueses que entraram na ouri- 
vesaria Almeida, Vieira & Alves 
levaram do estabelecimento, sem 
ajusto, uma porção de objectos 
de ouro no valor de mais de 
dois contos. 

Os gatunos foram despojados 
do roubo na estação de Quin- 

tans pelo socio Alves, que os 

deixou ir em paz por não ter 

força para os prender. 

ie 

BENEMERENCIA 

Tendo vindo, faz hoje oito 
dias, á nossa Redacção, pagar 
uma anuidade da sua assinatura, 

deixou 5800 para os pobres 

protegidos por este jornal o sr. 
Luis Manuel Rodrigues, a quem 
ficamos reconhecidos pela lem- 
brança. 

Aquela importancia deu entra- 
da no respectivo mealheiro e 

destina-se a uma futura ditribui- 
ção. 
—— DD ——— 

À nossa alegria... 
Segundo a Montanha, a ado- 

ravel Montanha da terra das tri- 
pas, nós delirâmos de alegria 
com a restauração do bispado 
de Aveiro!!! 

Até vai com três pontos de 
admiração. 

E acrescenta que, com toda a 
certesa aspiramos a cónego! 
Também é só o que nos falta 

na idade em que estâmos: ser 
cónego |! 1 

Garantimos que se isso vier a 
acontecer a Montanha irá... 
para O céo... 
> 44 6 ms 

Suco pesfilento 
ig 

No crusamento das ruas da 
Palmeira e das Salineiras existe 
uma espécie de fossa onde a vi- 
sinhança faz os despejos e que 
exala, ás vezes, um, cheiro pes- 
tilento. 

Aquela imundice, como outras 
que para aí se patenteiam aos 
olhos de todos, deve acabar, cha- 
mando para isso a atenção das 
autoridades sanitarias. 

  

  

A MELHOR CERVEJA 

“iisirella, 

otas Mundanas 

  

Aniversarios 

Fazem anos: hoje, o nosso velho ami 

go dr. Eugénio Couceiro, esclarecido 

elinico local ; no dia 24, o sr. capitão 

Manuel Lourenço da Cunha, chefe da 

Banda de Infantaria 19; em 25, a 

srº D. Maria Clementina Coelho da 

Silva, filha do sr. Victor Coelho da 

Silva; em 27, 0 sr. tenente Augusto 

Natividade e Silva, de Infanteria 19 

e em 28, a simpatica Maria Adelaide 

Trindade Ferreira, filha do sr. An: 

tónio Ferreira, comerciate da nossa 

praça. 
Partidas e chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs dr. 

António Vicente, hábil clínico do Tro- 

viscal; major Joaquim Geraldes, da G. 

N. Republicana de Colmbra; tenente 

Alfredo de Brito, residente no Porto; 

José de Morais Sarmento, empregado 

na filial do Banco N. Ultramarino de 

Ovar; Evaristo Ferreira Antunes, factor 

de 2º. classe dos caminhos de ferro 

em Oliveira do Bairro; António da 

Maia, activo comerciante na capital; 

José Rabumba, residente em Matozi- 

nhos; António Cardoso Mesquita, das 

Caldas de Molêdo ; Orlando Peixinho 

pagador de Obras Públicas em Viana 

do Castelo; Rodrigues Pinho, im- 
portante armazenista de vinhos em, 
Vita Nova de Gaia; dr. Abílio Justi- 

ga, de Coimbra e muitos outros nossos 

amigos e assinantes a quem nos foi 

grato vêr durante as festas. 

— No rápido de ante ontem seguin 
para Lisbôa, onde exerce as funções 

de chefe do 2º. Secção de Consivação 

da Direção de Estrados, o sr. Jos! 

Bernardo, que a esta cidade veio pas 

sar alguns dios, 
De Esgueira tumbém regressou à 

capitol, o sr. José Tuvares du Silva. 
— Cem sua família retirou no rápi 

do da manhã de ontem para Santa 

rem, onde vai desempenhar as fun- 

ções do cargo que aqui ocupou duren 

te um ano, o sr, Francisco Pinho dos 

Reis, dignissimo tesoureiro da Fa- 

zenda Pública, de quem muitos ami- 
gos que adquiriu em Aveiro se fóram 
despedir ú gare, 

Agradecendo-lhe os cumprimentos 

amáveis trazidos à nossa Redacção, 

muito desejâmos que seja feliz em 
companhia ce quantos lhe são queri- 

dos e o acompanham, 

Doentes 

Recolheu à cama com a febre pa- 

ratifoide o sr. João Eugénio Peixi- 

nho. 
— Têm obtido algumas melhoras a 

esposa do sr. Manuel Maria Moreira 
ecos srs. Pompeu de Melo Figueiredo 
e José Martins Arroja. 

A todos desejâmos brêve restabe- 

lecimento. 

—— — pg 

Correspondencias 

Quinta do Picado, 19 
Prosseguem com actividade os tra- 

balhos prra a instalação da luz elec- 
trica neste logar, 

-—ô(Chegou da California o nosso 
conterraneo e amigo Manuel Azevedo 

Lopes Júnior, a quem dames as bôas- 

-vindas com um apertado abraço, 

C. 

Prevenção !!! 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

  

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua   Mendes Leite, etc. 

  
  

- Esfeios- Cruzes   tejos. 
nó 

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1. 

PORTO : 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc. etc. 

Bancas Desde esc. 17850 - Sóssas “Mouras,, 
- Depósitos para fodos os liquidos --Saixas -- 

Pedidos ie preços e encomendas ao representante geral no distrito d'Aveiro 

POMPEU ALVARENGA 

para cemiférios. 

DISSE 

0 

| 

frente ao Liceu. 

mobiliário e material modernos, 

| mática, Ciências e Música, 

Situação magnifica, com optimas instalações de 

légio Nacional de fineiro 
“LARGO DR OO eino 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Instalado no antigo edifício do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 

F SA Educação Moral, Intelectual-e Fisica. 

Curso Primário e Geral 
dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5.º classes matriculados 
como internos no Liceu). 

Cursos Singulares: 
Latim, Francês Inglês, História e Geografia, Mate- 

Professorado 
Português, de Ensino, 

Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Artística. 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Orientação Católica subordinada directamente 

à Autoridade Eclesiástica, 

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 

e proficiência no Ensino. 

o 

| 

competente e com larga prálica 

  

Prof. de Educação Primária : Tenente 
Dr. Lourenço Peixi 

Dr. Albino de Sá 

nica Eclesiástico: 
        Corpo Clínico f 

Pº Manuel Miller 

Lourenço F, Duarte 

nho 

á Direcção 

Simões 
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Pneus, Dleos e Gasolina— Acessórios 

  

harage Avenila---acfeem Woinedasde 
Telefone, 150 

  

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Gs 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 1Z h, 
no consultório do dr, Alber- 

to Soares Machado. 

== AVEIRO == 

    

Cabeleireiro para senhoras 
R. de dosé Estêvão, n.º 43 

a doar 

Acaba de receber os aparelhos 
mais madernos e perfeitos para a 
ondulação permanente do cabelo 
e respectivo secador cuja dispo- 
sição não incomoda, 

Todos os serviços são execu- 
tados por artista comprovado e 
absoluto conhecimento da arte. 

Preparam-se ondulações per- 
neentes, marcel a mis-en-plis, 
lavagens, tinturas e cortam-se 

cabelos, 

  

À M À De primeiro leite, ofe- 
rece-se, Tratar na bar- 

bearia de Francisco Pinheiro. 
Rua Eça de Queirós — Aveiro. 

ni 

Ramos a Trnão, 1.” Que," 
Torrefação e moagem de café 

Armazem de chá, café, rebuçados, 

bolacha e papelaria, 

  

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 
revendedores 

Unicos representantes do 

Donche Albergaria 

Rua Direito, 54 -=- AVEIRO 

Mercearia 
Vinhos e comidas 

Casa de grande futuro passa-se em 

bôas condições. Nesta Redacção se 

  

  — AVEIRO 
tr dd   

diz. 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

==0== 

Arrematação 
Etr 

1.: publicação 

No dia 30 do corrente mez 
de Outubro, pelas 12"horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na falencia 
de Manuel de Almeida, casa- 
do, negociante, da Gafanha 
da Nazaré, vão á praça pela 
segunda vez para serem ar- 
rematados por qnem maior 
lanço oferecer sobre metade 
dos seus valores, os seguin- 
tes bens imoveis, pertencen- 
tes e arrolados áquele falido 
no processo de falencia que 
lhe requereu Testa & Ama- 
dores, sociedade em nome 

colectivo, de Aveiro, e José 
Maria Mateiro, casado, da 
Gafanha da Nazaré, na qua- 
lidade de gerente da socie- 
dade por quotas, Sardo, Ca- 
lheiros & Companhia, Limi- 
tada, com séde na Gafanha 
da Nazaré: 

Uma casa terrea com um 

pequeno armazem anexo, si- 
ta na Gafanha, freguesia da 
Nazaré, e vai á praça pela 
quantia de 4.000800; 

Uma casa terrea, com pa- 
teo, currais, terra lavradia e 
suas pertenças, sita na Gafa- 
nha, da mesma freguesia, e 
vai á praça pela quantia de 
8.000800; 

Uma terra lavradia com 
suas pertenças, denominada 
a terra da Merendeira, sita 
na Gafanha, da mesma fre- 
guesia, e vai á praça pela 
quantia de 500800; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de uma terra lavradia, sita 
na Marinha Velha, do lugar 
da Gafanha, dita freguesia, e 

  

Pedir prospectos 

| — 

O Melhor Serviço Antomóvel do Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

Rev. Dr. Luis Lopes de Melo 
Prof. Luís Cerqueira 

Dr. Luciolo de Andrade Coelho 
Dr. António Cristo 
Dr. Querubim Guimarães 

  
Ú 

ca ES. 

vai à praça pela quantia de 
150800; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de um assento de casas 
terreas, com suas pertenças, 
sita na Marinha Velha, da 
Gafanha, dita freguesia, e vai 
á praça pela quantia de 
200800; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima 
parte de um assento de ca- 
sas terreas, e sus pertenças, 
sita na Marinhy Veiha, do 
lugar da Gfenha cito f 
guesia, e vai á paça pcla 
quantia de 320350; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de uma terra Lavradia, 

com suas pertenças, sita na 
Marinha Velha, do lugar da 
Gafanha, dita freguesia, e vai 
à praça pela quantia de 
357800; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de uma terra lavradia sita 
na Marinha Velha, do lugar 
da Gafanha, dita freguesia, e 
vai á praça pela quantia de 
80850; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma decima parte 
de uma terra lavradia com 
suas pertenças, sita na Cras= 
ta de Cima, da mesma fre- 
guesia, vaiá praça pela quan- 
tia de 28550; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de uma terra lavradia, com 
suas pertenças, sita na Cras- 
ta de Cima, da mesma fre- 
guesia, e vai à praça pela 
quantia de 65300; 

O direito e acção que o 
falido tem a uma decima par- 
te de uma terra, com 
suas pertenças, sita na Cras- 
ta de Cima, junto da Mata 
Florestal, da mesma fregue- 
sia, e vai á praça pela quan- 
tia de 108350; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma decima parte 
de uma terra lavradia, e suas 
pertenças, sita na Crasta de 
Cima, limite da Galanha da 
Encarnação, e vai á praça 
pela quantia de 27800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e o comproprietario, auzente 
em parte incerta, Manuel Fer- 
reira, casado, que murou no 
lugar do Bebedouro, fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
para assistirem á arrematação 
e uzarem dos seu direitos, 
querendo, 

Aveiro, 12 de Outubro de 
1932. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho   Cristo



  

MALA REAL INGLEZA-        
Paquete correio a sair de Leixões 

DARRO- 
Este paquete sai de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ARLANZA * te (C, V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

+ EM 2 DENOVEMBRO para Las 
Highland Monarch Palmas, Santa Cruz de Teneriffe, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

É Em 8 DE NOVEMBRO para Madeira, 
Asturias- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo,e Bue- 

nos-Ayres. 

EM 22 DE NOVEMBRO para 
Á L MA N LO R À S. Vicente (C. V.) Pernambuco, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DARRO-- 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag etes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 
Vem E 

Tail $ oO. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Em 22 DE NOVEMBRO Para Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 25 DE OUTUBRO para S. Vicen- 

Em 28 DE NOVEMBRO para Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/yres. 

  

  

  

  
  

  
  

        
      

TRÊS LIVROS VALIOSOS : 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q,, que flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

ta», — 1 volume, 10$00. 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

- do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

“Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  
  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores 
Comissões, Consignações, “ 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

  

  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári: 
Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
ERES 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... Ea 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15800 | PSIQUIATRIA SOCIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

—- LISBO A 

Fotogafiaçrtal 
HENRIQUE RAMOS 

  

“7850 
12550 

  

  

  

    

    

Cote taR Ideia 
em apte as 
"ROSSAS maio- 

; res extgencias! 

    Rua Emir 27 Tel. 127 
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EESC 

Er orÃo 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

É 

== o e ge me = 

Casa Saraiva 
DE ; 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—aAveiro 

G 49) Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 

| 

  
  

  

  

  

    

A fechar 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. . AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 

    
    

    

Uma senhora encontra certo 
cavalheiro, cujo pai havia mor- 
rido dois anos antes, e pre- 
gunta-lhe inadvertidamente : 

—EÉ seu pai como vai ? 
O cavalheiro : 

  

—Não sei, minha senhora. AVE RR: O 
Não o tornei a vêr depois 
que morreu. a Agendas 

Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda,     | Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO   

sindicato Nacional da Imprensa Portuguêsa 
O 

Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e des jornais que representam, E' comple-      
   

     
E tamente alheia a matéria política e religiosa. FE 

Ba e mo 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LI SB. OA -- P O R TU GAL 
  
  

Dr. Abilio: Justiça e Dr. Cunha Vaz 
“MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas -Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Misex 
ricórdia, das 13.às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante, 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em: todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

é 

=
 

FERE 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CHENCHRO CEO SEDE CEEE: 820 SED CEO HCO ED DD 
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Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

  

=
 =
   Rua Santo António - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem FACA Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS : PANNEAUX, DECORATIVOS Aveiro 
Manuel Pedro da Conceição, 

Silhos 
Aveiro 

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNEAUX, ETC,  
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